
(1 > 
HISTÓRICA RELAÇAO 

DA ALE-jRIA DA CORTE, E CONTENTA MENTO 
do Povo, pelas grar.diofas , e adm rave s icttas de Tontos, qi'cem ires dia» 

fcceíebraraó na magnifica Prat,a de fce.em , pelo feliz Nafciuicuto 

DO SEP.ENISSIMO SENH OR 

D. JOZE‘ FRANCISCO XAVIER DE PAULA 
DOMINGOS ANTONIO AGOSTINHO ANASTASIO, 

Príncipe da Beira No ff o Senhor. 

C OITAVAS I. 
Antar em verfo , quero hoje alegrias, 
Que o Povo de Lisboa ha demonitrado , 
Por ir ver os Touros, que em tres dias 
Na Praça de Beletn faz o Senado; 
Mas fe do meu pleílro as harmonias 
Naó chegaó a fazer fom concertado *, 
Invoco ao Deos Apollo affine a lyra , \ 
Que aos meus verfos alegre canto inípira. 

AI I. 
Gora mais que nunca , Delio amado , 
Influe á minha vêa hum novo alento, 
Paraque feja no orbe publicado 
Eli- amante, e geral contentamento : 
Dá-me hum eílvlo taò alto , e fubtimado , 
Que feja igual ao feu merecimento , 
Pois (e de ti recebo as influencias , 
Refpirar poderei altas cadencias. 

t: ' \ IIL •C A vós, ó nove irniãas , quero invocar, 
Paraque me influais metro fubido , 
Pois naõ poíTo os meus vôos remontar 
Sem íer das Mufas favorecido : 
Sublime he a empreza , em decantar 
Hum feflejo , que hc taó nobre , e luzido; 
Balta em hm para tudo fe dizer 
Hc em applauío 4do PrinJpe naícer. 
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yJ H quem de ôrpheo hoje á lyra tivera 
' 1 ' E de Homero a Mufa hoje lograra , 

Com que o lirio amor engrandecera , 
Com que o Pátrio applaufo elogiara : 
Eu fizera que o Mundo conhecêra, 
E também que o orbe Te admirára 
Só em contar o godo taô crefcido > 
Com que fe applaude o Príncipe nalcido. 

Applaudir taõ nobre feílividade 
A Côrte Te dilpóem com luzimento , 
Contente íe alvoroça efta Cidade 
Por ver taô grande divertimento: 
Da plebe vai immenfa quantidade * 
Dando faltos pela rua aos cento ; 
Pois fe faz mais goílofa eíta fiunçaõ, 
Porque a dia as Peiloas Keaes vaô. 

Vi. 
Ehs ruas era tanta a folia , 

Que fuíque fuTque , inda bem a Aurora 
As cortinas do leito naô corria 
(Falia mais claro o Mufa Canora ) 
Dize, que o buraco inda naô iuzia , 
E ndíoas houve , que pela huma hora 
Ja pela eítrada hiaÔ caminhando , 
E outros pelos mares navegando. 

VII. 
Dm toJoefte defejo alvoroçados 

De noite na6 dormíraó fomno inteiro , 
E o que lhe dava a elles mais cuidados , 
Era naô ter na bolla bem dinheiro: 
Pela manháa metiem dous boccados 
No boca , á prelfa qual mais ligeiro 
Caminhaó por apolla a ir ganhar 
O ferrelho , e achatem bom lugar. 

VIII. 
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Uppofto foííe cm dia dc femana \ 
Em .]ue todos la tem occupaçaô, 
H j tal» que as orelhas lhe abana , 
E talvez, que tivelle bem lelaô: 
A mulher de venda , larga a cabana , 
O concerto , o pobre remendão , 
Deixa a obra o moço otficial , 
E galla alli todo o leu cabedal. 

O 

O 
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IX. 
Aprendiz ao Meftre deíafía 

Para ir vèr os Touros ja depreina; 
Porém vendo de todo o naô movia, 
Da loje abala , e larga a tripeça : 
M as quando á noite vem, pancadaria 
Naó íaltou por pregar-lhe eíla peça , 
E alli le moílrou no vario etteito, 
Que no Mundo naó ha goíto perteito. 

X * 
Criado, a feu Amo defatina , 

Que ir a efta funçaó deixd-lo queira , 
AEs como niílo vio naô aíTina , 
D;z (e alguma coufa quer da ribeira : 
Cahio o pobre amo em dar-lhe a china 
Elle tanto que da cala fe eígueira 
Marcha logo de caminho a Pelem * 
E por vér, pofto ao Sol, gafla o que tem. 

XI. 
Moça importuna com feu rogo, 

Tor ir, faltando eftá ja da janella , 
Deiinquieta a ama, e tanto fogo 
Cauía foi de queimar-fe-lhe a panella: 
Como a ama naó pode ir, o defafogo 
Da moça foi chorar; ah pobre delia, 
Que mda para mais penas fentir , 
Dtz-lhe a ama , que o corpo lhe ha de jurzir. 
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A XII. 

•A. Mulher com fapplicas , nsõ larga 
Seu marido, que a leve a Pelem, 
Perfeguindo-o eftá de dor de ilharga ; 
Pacuncia, he penfaó de quem as tem : 
Elle aftuto por livrar-le da carga , 
Diz que eftá fem real, e fem vintém ; 
Mas ella > que conhece as gyrias delle , 
Lhe diz : eu quero ir, faça-le nellc. 

XIII. 
^ S filhos , como eftaÔ lem liberdade 

Para executarem o Teu delejo 
Hm conquiftar le empenhaó a vontade 
De feus pays para ir ver o feftcjo : 
Mas elles lhe repugnaõ , porque ha de 
Cada hum fer da bolia perfevejo * 
Aílim nada pedem ao pay mefquinho , 
E dizem os deixe ir fó com o vizinho. 

p . XIV- 
A Or ver eftas feftas , Deos nos guarde , 

Seu fogo cada qual afiim fazia , 
E he proprio; pois nellss tudo arde, 
Suppofto huma funçaõ IVja muy fria , 
índaque naô eftava calmola a t^rde, 
Todos andavaÕ quentes , tudo ardia , 
E aquelie , que andava mais goftoío, 
A*s vezes dava o feu tombo de gozo. 

D xv* 
* Or terra ja fe viaõ caminhar» 

Fm boiis cavflltos , gentis mocetões , 
E qu m ao mefmo t mpo olhava ao mar 
Via immenia chufma de embai cagões : 
Lia tanta a gente a defembsrcar 
J- do mar, ja da terra em taes funções, 
Que quem com reflexaÕ ifto cbfervava, 
Entendia que a Corte fe mudava 

XVI. 
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Erto mó ficou em toda a Cidade 
Algum dos pallafrens íem Te alugar» 
A iege velha , a btíla ja de idade 
Muito bom dinheiro foraó ganhar : 
Lá na praya naó houve qualidade 
De emburcaçaõ , que naõ fofle ao mar 
Neftes dias ganháraó bem dinheiros 
Os das feges , Arraes * e Palanqueiros. 

XVII. 
Lguns também vaõ na faca folia 

Os feus cobres largar , ou prata , ou ouro, 
E depois de cahir na currioia , 
Arde-lhe o pello , come-lhe « couro: 
Outros ulaó de remandiola 
Com o palanqueiro fe o vem calouro , 
Alli huns por geito., outros por traça 
Naó daò nada , e vem a feíla de graça. 

XVIII. 
Inda naó era meio dia da«Jo , 
E naó havia ja lugar v zio, 
Hum aqui ellava em pé » outro fentado , 
Outro andava á roda em corropio : 
Hum fóbe , outro delce , hum eftá parado , 
Outro pillt-a affcélado com brio; 
D. ftj forte tm tal variedade 
Eftava a Praça com bem curioíidade. 

XIX. 
Ntre tal confufaó, que fe admirava 

Huns cm corpo eílavaó , outros de capa ; 
E quem bem difeorria » alli achava 
No circo delia Praça hum novo mappa : 
Mais Mundo , e mais Mundo encontrava , 
Quem anda muito vè , nada lhe efeapa, 
Pois fem ir a remotas regicens , / 
Quanto mundo há , vai ás funções. 

XX. 
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a xx: n 
**■ 3 pefioffs » que tem boa eíquipjem , , ‘->l 

Alugaô camarotes com largura , 
Com -ftcs tem os donos bem gagem : 
Em quanto o brio reina , a bolía dura , 
Cada hum em fazer fua vizagem , 
Ind3 que caro curte , lá fe apura , 
Pois desluftre ficava a fidalguia 
No faltar ás funções com bizaria. 

P XXI. , 
■Ei M camarotes eftaó lind s Deidades,' 

Que parecem huns foes na belleza , 
E podem conquirtar as liberdades 
Idos coraçoens fortes na dureza : 
Eu naô julgo no Mundo novidades» 
Vêr.em T.-uio o Sol j pois ertranheza , 
A mim muito maior lá me caulára 
Se acaíò eu mfte Signo o naô achára. / 

M XXII. 
Jitos amigos» portos em fileira , 
Com grande bizarria , e capricho 
Entaô muito defeançados na trincheira , 
Sem medo lhe falte emeima o bicho : 
MjS fe elle o nz.r , que Dcos naó queira , 
E cada qual delles efiiver fixo, 
Cah ndo- lie emeima das cabeças , 
Ver-lc-há virado o Mundo ás aveíTas. 

T XXIII. 
Rincheira naô ficou , ou camarote , 

Nem pal nque do So! , fem aluguel ; 
As peiloas , que (có de melhor iote 
Vem aqui fazer bem o feti papel j 
Lá por fóra tudo anda.de trote , 
Carruagens » e beítas num tropel, 
E p >r mais que entrar a gente qu .ria, 
Ja dcmrcuios palanques naô cadia. 

XXIV. 
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C 7 ) ç xxi y.r 
^ Empre eftas funçoens taó celebradas 

A todos niettem de as vér vontade, 
Principalmente a vitta das entradas 
Lá naô deixa de ter graciofidade : 
Logo entra o povo a dar rizad.*s 
Se vem efquipaçaó com novidade , 
E por iíTo alli vay gente fem conto, 
Porque ló diveitir-íe he o íeu ponto. 

XXV. 
Praça todos hiaô com aífeyo » 
Pois alli ertava da Côrte a grandeza,’ 
E alguns feitos gentes tambem creyo , 
Vieraó do Domingo com a limpeza : 
Tudo até nas barandas eltava cheio , 
Para vêr dos Touros a brava enipreza ; 
Eftava em fim com apparato luftrofo 
Todo eíte concurfo muv pompofo. 

xxví. 
Stava em fim toda a Praça viftoía, 

Muito trem , muita íecia de dlado , 
O galan bizarro, a Dama muy brioía : 
Muita roupa , cazaqua , e cortinado 
Por ver ja funçaõ taó primorola , 
Alguns eítavaô com olho arregallado 
Delejando as Mageítades chegaflein , 
Parn que as entradas fe cojneçallem. 

XXVII. 
^ Penas pois la fç corre a cortina 

As Regias Soberanias le aviftáraó , 
De goflo todo o povo fe amotina > 
E as gentes da Côrte fe alegraraí) : 
A acçaó h roica no amor mais íina 
No aífiftir ás Mageftades obrarab , 
Applaudindo o feítejo dirigido 
Ao Principe feu neto eídarecido. 

XXVIII. 
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, X XV11 f. 
i [lj huma hora quando Ce deo entrida 

A‘ feíb, diz m, com oftentaçaô ; 
Eu declaro que naó vi delia nada , 

' E do mais íó tive huma tníormaçaÓ ; 
Nem le a tivelle vilto, decantada 
Havi° de ler n~íla occafiaó, 
PqÍs quando hum ío ponto le ventilla , 
Naô íe ha de Ditar fóra da poítilla. 

XXIX. 
E naò fica por mim bem ponderado , 

E a Alufa o nafi deixou bem deduzido, 
He porque o efiylo alto, e íublima Jo 
Me naó foi pelas Mufas concedido : 
Sendo que o que lhe falto de (.levado , 
Pelo tofco , que tem no proferido , 
Suppnrá do alto alfumpto o relevante , 
E o fará parecer mais elegante. 

- X X X» 
Sto , ó Leitor , he hutna curiofidade 

Da minha caximonia , e fraco engenho; 
Se hei de eftar íemprc n‘uma ociofidade, 
Faço o meu verlo , quando tempo tenho ; 
Agora, que fe g .fte em quantidade 
O pap.linho he todo o meu empenho ; 
Pois le de obra tal grangeio eu china > 
Digo que o fer Poeta he huma mina. 

F I N I S. 

SacrofanSi£ Matris Eccle(i<e, Pote (lati, & ejus 
corre5iiont tnomnibus me totum Juhj cio. 

LlbBOAíNa Ofiicina de Ignacto Noguei a Xdlo. 
Anno de 1761. 

- Com todas ai licenças fiecejarias. 5 
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